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Num comentário feito sobre um artigo recentemente publicado num jornal local, fomos apelidados de “salvadores da nação” por termos encetado por uma estratégia a nível dos partidos políticos, e dos próprios Governos, Regional e Nacional. 


Sinceramente, não nos sentimos como “salvadores da nação”. Somos uma Comissão de Trabalhadores com ideias e métodos de trabalho diferentes, empenhada na resolução dos problemas laborais que existem actualmente na Base das Lajes, através do diálogo, da honestidade, do empenho, da seriedade e da persistência.


Temos tido total abertura e colaboração por parte de todos os partidos políticos da Região Autónoma dos Açores, assim como do próprio Sr. Presidente do Governo Regional, que, subscreve na íntegra a nossa posição. Sentimos uma aproximação através do diálogo, com a Comissão Representativa dos Trabalhadores, por partes dos intervenientes. É verdade que ainda existe um longo caminho a percorrer, mas pensamos estar no caminho certo para alcançarmos os nossos objectivos. 


Como exemplo, podemos mencionar que, finalmente, começamos a receber as actas das reuniões da Comissão Laboral, as quais estavam no segredo dos deuses. Mas foi preciso persistência e dedicação, para o conseguirmos, nomeadamente, através do Sr. Presidente da Assembleia da República, Dr. Mota Amaral, aquando da sua visita à Terceira, para a comemoração dos 60 anos dos Acordos da Base das Lajes junto com os Congressistas Americanos de ascendência portuguesa e alguns Deputados Nacionais. 


Não podemos esperar que nos resolvam os nossos problemas! É preciso insistir e alertar as entidades competentes para esse facto. Até ao momento, na resolução dos problemas não tem existido qualquer resposta dos diferentes órgãos que regulam a aplicação do Acordo, sendo, por isso, necessária uma intervenção politica ao nível do Estado. Só com pressão politica os problemas poderão vir a ter alguma resolução, esgotados que estão os recursos previstos no Acordo entre Portugal e os Estados Unidos.


Há que sensibilizar também os Estados Unidos, através dos seus legítimos representantes nas comissões Laboral e Bilateral, para que compreendam que as questões que são colocadas pela Comissão de Trabalhadores, revestem sentido de justiça e seriedade.


A nossa meta é encontrarmo-nos com o Sr. Primeiro-ministro Dr. Durão Barroso e se possível com o embaixador dos Estados Unidos em Lisboa, no sentido de os sensibilizarmos também para os problemas dos 950 trabalhadores da Base das Lajes. Anualmente, a Força Aérea dos Estados Unidos estacionada na Base das Lajes, paga sensivelmente 15 milhões e 500 mil euros em salários, dos quais, cerca de 7 milhões de euros entram directamente nos cofres do estado, tanto a nível de IRS como da Segurança Social. Pensamos ser um factor económico a ter em conta, na economia da Ilha, da Região e mesmo do País.


Para finalizar, transcrevo as palavras de Carlos César, que diz “a administração americana deve ter consciência de que a posição expressa pela Comissão de Trabalhadores é, assim, coincidente com a posição governamental, não sendo apenas em presença de uma mera divergência laboral, mas sim, também, em presença de uma divergência política no que diz respeito à execução do Acordo Laboral da Base das Lajes”. 
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No dia 21 de Janeiro, a CRT reuniu com o representante do Governo Regional na Comissão Laboral. Foi uma reunião informal, onde foram debatidos, uma vez mais, todos os assuntos que nos preocupam neste momento.  A CRT solicitou que um representante dos trabalhadores estivesse presente nas reuniões da Comissão Laboral. Solicitou também que a CRT fizesse parte da lista de distribuição das actas da Comissão Laboral, onde o Dr. Rui Pestana nos informou que iria transmitir essas preocupações ao coordenador da Comissão Laboral, Dr. Ricardo Gomes.  Quanto à situação dos funcionários norte americanos na situação de dependentes a ocuparem possíveis cargos de trabalhadores portugueses, fomos informados que a parte americana na Comissão Laboral entende que o assunto deve ser resolvido a nível de Comissão Bilateral. Queixamo-nos também sobre a falta de resposta do trabalho suplementar prestado em dia de descanso semanal ou complementar, como também defendemos que os retroactivos devem ser pagos integra a todos os trabalhadores que tenham direito e não somente aos funcionários queixosos ao artigo do artigo 86 do Regulamento de Trabalho. O Dr. Pestana irá levar à Comissão Laboral as nossas pretenções.





Reunião com o Representante do Governo Regional
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É provável sermos afectados por stress em alguma altura da vida. Este não é 


necessariamente mau ou negativo.  Uma certa dose de stress pode pôr-nos todos os sentidos alerta e ajudar-nos a conseguir os nossos propósitos.  O problema é quando o stress e a pressão são tantos que quase nos paralisam.  Aprender o que é possível fazer para reduzi-lo é portanto essencial para não deixar que este afecte a nossa saúde.  Termos uma noção clara do que podemos fazer também o é.  Afinal, assim diz o ditado, quem faz o que pode a mais não é obrigado.  Não é verdade?  


								Fátima d´Oliveira
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Reunião com o Comandante da Zona Aérea dos Açores


Sr. Major General Andrade





A CRT reuniu com o Sr. Major General Andrade no dia 28 de Janeiro, onde foram abordados o ponto da situação sobre os civis norte americanos na situação de dependentes a ocuparem possível postos de trabalho de trabalhadores Portugueses. O Sr. Major General informou-nos que tinha enviado uma queixa ao Chefe do Estado Maior sobre o assunto, e em que o mesmo tinha sido encaminhado para a Comissão Bilateral. 


Solicitamos informação quanto ao caso dos viúvos/as de antigos funcionários portugueses das FEUSAÇORES assim como o caso dos filhos de maior idade, vivendo no mesmo agregado familiar, neste caso, dependentes dos trabalhadores no activo. Em relação aos viúvos/as de funcionários na situação de reforma, e desde que tenham trabalhado durante 20 anos para a Força Aérea dos Estados Unidos na Base das Lajes, tem direito ao acesso ao BX. Em relação aos filhos com mais de 23 anos idade, mas que pertençam ao agregado familiar do trabalhador, tem direito a uma senha para acesso ao BX mas sem direito a compras, desde que seja solicitado ao Comando da Zona Aérea. 


O Sr. Major General informou-nos que irá ser substituído nas suas funções no próximo dia 9 de Março,  pelo Major General Mimoso Carvalho.
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Reunião com a Comissão de Politica Geral (Continuação)





Comissão Bilateral na defesa dos trabalhadores, esclarecimento em relação a artigos que saem na  comuni-


cação social, distorcendo a realidade que existe na Base; o bom relacionamento que existe actualmente entre os trabalhadores portugueses e a entidade patronal, apesar de alguns casos pontuais que são resolvidos a nível superior, etc.


A CRT   notou uma  abertura  por parte de  todos os partidos  representados  nessa comissão, no sentido de 


tentarem ajudar a resolver esses problemas.  Recomendaram uma aproximação entre a CRT e o  represen-


tante do Governo Regional na Comissão Bilateral Permanente, no sentido de se debaterem e chegarem a acordo nesses assuntos. Acharam também que, possivelmente, seria um assunto a elevar à Assembleia Regional dos Açores.


	No final da reunião, o Presidente da Comissão de Politica Geral, Dr. Clélio Meneses congratulou-se pela maneira produtiva como correu a reunião, afirmando mesmo que as preocupações dos trabalhadores portugueses iriam ser alvo de uma atenção especial por parte dos deputados regionais, e que, mais tarde esta Comissão iria agendar uma reunião com o Representante do Governo Regional na Comissão Bilateral, para o auscultar.








STRESS NO LOCAL DE TRABALHO





	Ocasionalmente todos nós sentimos “stress.” Tem sido chamado de “vírus invisível” e tanto pode afectar qualquer pessoa, como até é contagioso, por isso ninguém se pode dar ao luxo de ignorá-lo.  Define-se o stress nos indivíduos como qualquer interferência que afecte o seu bem estar físico e mental.  Ocorre quando o corpo humano está sujeito a grande pressão física e psicológica, aumentando a produção de hormonas como a adrenalina e o cortisol.  Estas hormonas produzem mudanças acentuadas no batimento cardíaco, na pressão arterial, metabolismo e actividade física.  Embora esta reacção física possa ajudar a funcionar mais eficazmente quando se está sobre pressão por curtos períodos de tempo, pode ser extremamente prejudicial para o corpo a longo prazo..  Os resultados do stress são prejudiciais aos indivíduos, famílias, sociedade e organizações que podem sofrer de “stress organizacional”.  Pode até matar.  Os Japoneses reconheceram oficialmente uma condição à qual deram o nome de karoshi – morte devido ao stress causado por demasiado trabalho.


	É importante reconhecer os sinais para evitar-se cair num círculo vicioso de stress – má qualidade no serviço – aumento de queixas – perda de clientes – perda de dinheiro – perda da boa reputação – funcionários descontentes – stress – má qualidade no serviço ... 


Compreender reacções pouco usuais e mudanças relacionadas no comportamento é essencial para que uma pessoa reconheça stress em si próprio e nos outros.  Alguns dos indicadores mais comuns de stress são:


Ser-se desnecessariamente emocional ou agressivo em situações conflituosas;


Falta de interesse na aparência pessoal, outras pessoas, eventos sociais, ou actividades anteriormente apreciadas, tais como um desporto favorito;


Falta de concentração, dificuldade em lembrar e inabilidade para tomar decisões;


Tristeza, culpa, fatiga, apatia e um sentimento acentuado de desamparo ou falhanço;


Falta de confiança nas aptidões pessoais, frequentemente associada a falta de sentimento de utilidade.


A mudança é um dos factores que mais stress provoca.  Há no entanto medidas que 


se podem tomar para evitar que a mudança seja um choque.  Ou seja, é preciso antecipá-la e estar a par dos desenvolvimentos,  alterações e tecnologias mais recentes do local de trabalho e tentar ganhar experiência num leque variado de aptidões e maximizar as opções que estão disponíveis.  É importante analisar e descriminar quais as situações e alturas – do dia, do mês ou do ano – em que regularmente se está mais sob o efeito do stress, para antecipar e planear o trabalho.  Uma lista de prioridades realista ajuda a evitar ficar transtornado por não conseguir chegar a tudo.  É preciso lembrar que objectivos e metas mudam com o tempo. 							                 (Continua na página 5)
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A CRT reuniu com o Sr. Presidente do Governo Regional dos Açores





	No dia 7 de Janeiro, a CRT deslocou-se à Ilha de S. Miguel para se reunir com o Sr. Presidente do Governo Regional dos Açores. A CRT foi recebida por Carlos César e Luís Andrade, Presidente do Governo Regional e representante da Região na Comissão Bilateral Permanente respectivamente.


	Depois das respectivas apresentações e agradecimento por parte da CRT em o Sr. Presidente nos ter recebido, a CRT apresentou os casos que actualmente mais nos preocupam, nomeadamente o problema da falta de aplicação do resultado dos inquéritos salariais que não estão a ser aplicados como estipulado no Acordo, a falta de pagamento dos retroactivos das horas extraordinárias e o aumento de trabalhadores americanos “dependentes ou a cargo” em detrimento dos portugueses. A CRT abordou também a inoperância da Comissão Bilateral em resolver os problemas laborais da Base das Lajes e a falta de apoio por parte dos governos, quer Regional quer da Republica, em sensibilizarem as FEUSAÇORES, no sentido de cumprirem com os Acordos. 


	O Presidente do Governo Regional dos Açores, subscreveu a posição adoptada pela Comissão de Trabalhadores, dispondo-se a nos apoiar, junto do Governo da Republica, e das entidades americanas, quer na região, quer nos Estados Unidos, numa clara tentativa de sensibilizar esses organismos, no sentido de serem resolvidas as questões laborais que envolvem portugueses ao serviço das FEUSAÇORES. Reconheceu também, que as FEUSAÇORES têm dificuldade em entender que devem respeitar os direitos dos trabalhadores portugueses, assim como os acordos firmados previamente, e devem compreender também que as questões que são colocadas pelos trabalhadores portugueses, através da sua Comissão de Trabalhadores, se revestem de sentido de justiça e com uma metodologia de diálogo, que correspondem a idênticas posições do próprio Governo Regional.


	A CRT congratulou-se com esta posição do Governo Regional dos Açores, e espera que futuramente   continue a existir a vontade de, não só dialogar, mas também agir, a fim de serem resolvidos os problemas dos actuais 950 trabalhadores da Base das Lajes.





Reunião com a Comissão de Política Geral


da Assembleia Regional dos Açores





Composta por 6 deputados do PS, 3 deputados do PSD, 1 deputado do CDS/PP, e 1 deputado do PCP, e presidida pelo Dr. Clélio Meneses do PSD.


	Esta reunião teve lugar na delegação da Assembleia Regional dos Açores em Angra do Heroísmo, a pedido do CDS/PP, após reunião havida com a Comissão Representativa dos Trabalhadores da Base das Lajes.


	O presidente da CRT, Hélio Sales, agradeceu o empenhamento pessoal do deputado Francisco Oliveira (PS), do Dr. Clélio Meneses (PSD) e do Dr. Alvarinho Pinheiro (CDS/PP), na sensibilização para os problemas dos trabalhadores da Base das Lajes. Defendeu também uma intervenção politica ao nível do Estado para garantir o cumprimento do Acordo Laboral, que passaria pela necessidade de a CRT reunir-se o Presidente do Governo Regional e com o Primeiro Ministro, numa iniciativa que serviria para os trabalhadores manifestarem a sua insatisfação e sensibilizarem os governos para a forma como o Acordo em causa está sendo aplicado na Base das Lajes. Focou também os problemas que os trabalhadores se defrontam actualmente, tais como: o incumprimento do Acordo Laboral em relação aos aumentos salariais; os retroactivos do trabalho suplementar prestado em dia de descanso semanal ou complementar; o aumento  de  cargos ocupados  por civis  americanos na  situação de dependentes; o não funcionamento da 


























   

















REUNIÃO COM A COMFEUSAÇORES


Sra. Coronel Barbara Jacobi





Devido à falta de assuntos para a agenda com o Sra. Coronel Barbara Jacobi, uma vez que os assuntos pendentes não poderão ser resolvidos ao nosso nível, a CRT manteve uma reunião informal com as FEUSAÇORES, começando por agradecer, em nome de todos os trabalhadores portugueses, a concessão do dia 26 de Dezembro como licença administrativa  para todos os funcionários que estavam de serviço nesse dia, possibilitando assim que esses mesmos funcionários, o gozassem com as suas famílias. Abordamos também, a possível reestruturação da Base das Lajes, mas fomos informados que até ao momento não havia qualquer plano definido, a não ser no Esquadrão do 65LRS, mas que não iria afectar a força laboral portuguesa desse esquadrão. “Há várias ideias a nível de USAFE quanto ás bases na Europa, mas que por enquanto estavam salvaguardados todos os postos de trabalho dos trabalhadores Portugueses na Base das Lajes” disse a Sra. Coronel Jacobi.





Quando mudam, a prioridade dada a diferentes tarefas tem também que mudar.  Uma lista de tarefas não é estática; uma crise repentina no trabalho ou em casa pode alterá-la e às suas prioridades; a indecisão faz com que se perca tempo, mas uma má decisão apressada pode causar mais stress a longo prazo.  E convém não esquecer de riscar as tarefas já feitas da lista de prioridades.  Sabe bem ver uma lista de coisas a fazer cada vez mais curta.


	Um outro factor que causa muito stress é o mau relacionamento com colegas no trabalho.  É preciso analisar as relações que podem ser melhoradas e identificar áreas problemáticas como por exemplo ter um supervisor distante e pouco incentivador ou dificuldade em controlar subordinados.  O sucesso para uma equipa trabalhadora e feliz depende de esta ter à sua volta um ambiente de cooperação.  Se esse ambiente não existir certamente um espírito excessivo de competitividade e conflito vai surgir.  É indispensável alguma flexibilidade nas atitudes, pois pode não se saber tudo o que está por detrás de certas reacções.  É imperativo tratar todos os colegas com dignidade e respeito, independentemente das suas posições ou títulos.


	A manutenção de um ambiente de trabalho agradável mostra que a gerência se preocupa com os seus empregados, dando uma imagem melhor aos seus visitantes.  Isso consegue-se:


Usando o espaço de maneira que cada funcionário tenha alguma privacidade, até em grandes escritórios abertos; 


Privilegiando a luz natural para prevenir que os olhos sejam forçados;


Investindo em bons sistemas de arquivo e armazenamento, para prevenir perda de tempo à procura de papeis ou material;


Colocando plantas envasadas para melhorar a humidade em escritórios demasiado secos devido ao ar condicionado;


Providenciando cadeiras ajustáveis para prevenir dores nas costas;


Reparando ou substituindo equipamento de escritório defeituoso, o que melhora a eficiência e a produtividade.


Eventos da vida podem afectar seriamente o equilíbrio entre a o trabalho e a vida 


privada.  A morte de um familiar ou um divórcio são dos acontecimentos que mais transtornam uma pessoa, mas uma mudança de trabalho ou de casa, a reforma, o casamento ou o nascer de um filho também podem ser causas de ansiedade.  Quando estas mudanças ocorrem, ajuda tirar algum tempo para pensar nas coisas que pode fazer para minimizar o impacto, fazer –sempre –  uma lista de prioridades.  Uma pessoa pode saber o que é mais importante na sua vida, mas ao mesmo tempo, ter dificuldade em reconhecer e aceitar as implicações.  Não serve de nada tapar o sol com a peneira, ou seja, fingir que nada está a acontecer, mas é legítimo tentar reduzir as incertezas envolvidas, enquanto se tenta resolver os problemas.  Ajuda muito a quem está num trabalho muito exigente, tirar um dia por semana – o Sábado, o Domingo ou dia de folga – para dedicar à família, amigos, passatempos resumindo, para estar em contacto com a sua vida particular.


Embora não seja possível controlar os eventos da vida, é possível controlar a maneira como reagimos a eles.  Evitar pessoas e situações que o tentem a comportar-se de maneira que não gosta; evitar também deixar-se ser obrigado a tomar decisões importantes à pressa.  Aprender a responder de uma forma equilibrada é uma forma de minimizar o stress ou impedir que ele aumente.  Afinal um dia mau no trabalho é apenas isso, não é coisa que ponha a vida em risco.


Não se esqueça que:  


O exercício físico pode ser uma solução a curto prazo para controlar a raiva.


Dar um passeio quando estiver sobre o efeito do stress ajuda a pôr as coisas em perspectiva.


Prestar atenção a alterações no consumo de comida e bebida.  O açucar, o álcool, a nicotina e a cafeína podem ajudar a ultrapassar a fadiga, a ansiedade e a tensão rapidamente – mas apenas temporariamente.  Usados excessivamente podem acentuar os sintomas causados pelo stress.  Tenha uma dieta equilibrada


Se sofre de dores de cabeça/enxaquecas regularmente ou insónia, consulte um médico.


Convém inteirar-se de quais os factores de stress de qualquer trabalho, antes de aceitá-lo. 





(Continua na página 6)    





























Reunião com o Representante da Região na Comissão Bilateral


Dr. Luís Andrade





No dia 19 de Janeiro, a CRT encontrou-se, pela primeira vez, com o Representante da Região na Comissão Bilateral, Dr. Luís Andrade. Foram apresentados os seguintes assuntos:


Qual o motivo da falta de resposta às nossas queixas sobre os aumentos salariais;


Informação providenciada no sentido da queixa a apresentar sobre a falta de pagamento dos retroactivos do trabalho suplementar prestado em dia de descanso semanal ou complementar;


Alerta em relação ao aumento de civis norte americanos na situação de dependentes, ocupando postos de trabalho, que porventura poderiam ser ocupados por civis portugueses (BX, Comissário, Teatro Americano);


Pedido de representatividade, por um membro da Comissão de Trabalhadores para acompanhar os processos laborais, a nível consultivo, em todas as reuniões da Comissão Bilateral;


Pedido de cópia de todas as actas da Comissão Bilateral a nível laboral.





O Dr. Luis Andrade, não nos deus respostas directas sobre as nossas perguntas, prometendo no entanto levar os assuntos ao Sr. Coordenador da Comissão Bilateral para obtermos resposta o mais breve possivel. Prometeu no entanto o seu empenho pessoal na resolução deste problemas, defendendo desde já a nossa posição, em relação a todas as questões apresentadas. A CRT espera respostas por parte do Representante da Região na Comissão Bilateral em relação a todos os assuntos apresentados, pois são esses assuntos que nos preocupam neste momento. Esperamos que haja sinceridade e seriedade nos assuntos tratados, a contento, não só de ambas as partes envolvidas, mas, e mais importante ainda, de todos os trabalhadores portugueses ao serviço da Força Aérea dos Estados Unidos na Base das Lajes. 
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A INFORMAÇÃO DOS TRABALHADORES DAS FEUSAÇORES

